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PA d NA DOIS 


■ Ô ANA JÚLIA I - A governadora do Pará, Ana Júlia (PT), está 
inconformada com as críticas que vem recebendo: o Estado destina 
R$ 12 mil para suas despesas com esteticista e cabeleireiro. 


■ Ô ANA JÚLIA II - A governadora utiliza o seu poder de 
conhecimento para sensibilizar o público. "Imagina se eu for com 
o meu salário, comprar tudo. Tô ferrada!", disse. Ora, imagina! 


REI DAS PÉROLAS I 

0 brigadeiro José Carlos 
Pereira, ex-presidente da 
Infraero, está se especia¬ 
lizando em pérolas. Depois de 
dizer que o "importante é sa¬ 
ber lidar com o pepino", 
comentando a tragédia de 
Congonhas, o ex-presidente 
respondeu a um jornalista 


sobre a sua demissão: "0 que 
eu posso fazer, meu filho? 
Tudo que entra, sai. Tudo que 
sobe, desce. É a lei da física". 
Pouco antes, o brigadeiro 
José Carlos havia declarado: 
"Dizer que uma pista molhada 
é escorregadia é chover no 
molhado". 


PÉROLA 


"Nessa questão, 
é como uma metástase 
que o paciente não sabia" 


LULA, 



dizendo que - mais uma vez - não 
sabia da gravidade da crise aérea. 
Ele também não sabia do 
mensalão, dos trambiques 
de seus amigos e 
até de seu irmão. 
(Revista Época - 04/08) 


QUEIMA DE ARQUIVO 

0 frigorífico Mafrial, citado 
pelo presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
como intermediário na ven¬ 
da de gado de suas fazen¬ 
das, foi assaltado na se¬ 
mana passada. Os assal¬ 
tantes teriam reclamado de 
R$ 400 que estariam no 
cofre do Mafrial e pedido 


"os documentos de 
Renan". De acordo com a 
documentação apresenta¬ 
da pelo político à Comissão 
de Ética do Senado, o Ma¬ 
frial comprava carne de 
suas fazendas. 0s docu¬ 
mentos foram classificados 
como falsos pelos própri¬ 
os técnicos do Senado. 



DESACORDO 

Uma pesquisa feita pelo 
Ibope entre 17 e 21 de maio 
mostrou que 59% dos 
entrevistados discordam da 
posição da Igreja Católica de 
condenar o aborto em qual¬ 
quer caso. 0 levantamento 
foi encomendado pela 
organização não-governa- 
mental Católicas pelo Direito 
de Decidir. Foram entrevis¬ 
tadas 2.002 pessoas em 141 


DINHEIRO PARA EMISSORAS 


municípios, compondo uma 
amostragem nacional. A 
distribuição gratuita de 
preservativos e anticon¬ 
cepcionais pelo poder 
público também foi apoiada 
pela maioria dos entrevis¬ 
tados - 96% para os pri¬ 
meiros e 
93% para 
os segun¬ 
dos. 




Mais uma medida para 
agradar os grandes monopó¬ 
lios de comunicação foi anun¬ 
ciada pelo governo. 0 BNDES 
agora vai abaixar de 6% para 
4,5% a taxa anual de juros 
para financiamento do novo 
padrão digital nas emissoras 
de TV. Porém, as exigências 
feitas do banco estatal impe¬ 
dem que as emissoras isola¬ 
das e as empresas menores 



de radiodifusão tenham 
acesso a esse empréstimo, 
considerado o mais barato 
do Brasil. 0u se¬ 
ja, a política do 
governo Lula 
favorece 
ainda mais a 
concentração 
das principais 
redes de co¬ 
municação. 
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BANCÁRIOS AVANÇAM NA 
CONSTRUÇÃO DE ALTERNATIVA 


FÁBIO BOSCO, 

de Sào Paulo (SP) 

No dia 4 de agosto, 
42 bancários de 8 esta¬ 
dos e do Distrito Fede¬ 
ral, representando 3 
sindicatos e 8 oposi¬ 
ções sindicais, realiza¬ 
ram uma plenária em 
Brasília, convocada pe¬ 
los sindicatos do Rio 
Grande do Norte e 
Maranhão para discutir 
campanha salarial. 

As propostas da 
Contraf-CUT para a 
campanha foram criti¬ 
cadas: 66 Não dá para tro¬ 
car salário por comissão 
de vendas. Queremos 
lutar pela reposição de 
perdas” afirma Wilson 
Ribeiro, da coordena¬ 
ção do MNOB (Movi¬ 


mento Nacional Oposi¬ 
ção Bancária). 

Além de defender 
um índice de reajuste 
irrisório de 10,31% 
frente a perdas salariais 
que exigem um reajuste 
de 29,27%, a CUT quer 
impedir os bancários de 
negociar diretamente 
com os bancos federais. 
Querem que toda nego¬ 
ciação salarial seja fei¬ 
ta com a Fenaban (Fede¬ 
ração dos Bancos) para 
evitar desgaste do gover¬ 
no. Além disso, a pro¬ 
posta de eleger em as¬ 
sembléia os represen¬ 
tantes no Comando Na¬ 
cional foi rejeitada pe¬ 
los cutistas. 

A situação da cate¬ 
goria se agrava. Além 
das perdas salariais e 


assédio moral para bus¬ 
car produtividade. As fu¬ 
sões agravam o problema 
de demissões. A maior 
fusão da história do sis¬ 
tema financeiro ocorre¬ 
rá envolvendo o ABN- 
Amro da Holanda. Dois 
bancos estão na dispu¬ 
ta: o britânico Barclays, 
e um consórcio que in¬ 
clui o espanhol Santan- 
der. A previsão é de 19 
mil a 24 mil demissões 
no mundo todo. No Bra¬ 
sil, caso o vencedor seja 
o Santander, a previsão 
é de 5 mil demissões em 
São Paulo. Sindicalistas 
da Contraf-CUT (Confe¬ 
deração de bancários da 
CUT) estão envolvidos 
em negociações com o 
Santander para viabi¬ 
lizar estas demissões, a 


exemplo das 12 mil 
demissões ocorridas 
no Banespa pós priva¬ 
tização. 

A plenária decidiu 
pela construção de 
uma alternativa para 
toda a categoria. Foi 
discutida uma pauta 
de reivindicações sin¬ 
tonizada com os inte¬ 
resses da base. E tam¬ 
bém uma estratégia de 
campanha alternativa. 
“Foi uma plenária na¬ 
cional que decidiu ba¬ 
talhar por uma campa¬ 
nha salarial digna, e 
que vai submeter todas 
suas decisões à base, 
mostrando na prática 
um sindicalismo dife¬ 
rente” afirma Alexan¬ 
dre Francisco da Opo¬ 
sição Bancária do Rio. 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 

Centro (71) 3321-5157 

salvador @pstu. org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 
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Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 
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Benfica (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_ MATO GRgH _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa @pstu.org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 




_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 

RIO DE JANEIRO 
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RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 


DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu. org. br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 

MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2777.3151 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_ RIO GRANDE DO SUL _ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_ SÃO PAULO _ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha @ps tu.org.br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobernardo@pstu.org.br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


A burguesia paulista, atra¬ 
vés de PSDB e DEM e com 
o apoio da Fiesp, OAB-SP e 
Associação Comerciai de 
São Pa ui o, iançou o movi¬ 
mento "Cansei" para capitalizar o 
desgaste de Lu ia com a crise aérea. 
Trata-se de uma enorme hipocrisia 
partindo do mesmo setor pue ievou 
o país ao a pagão elétrico no governo 
FHC e à tragédia do metrô de São 
Pauio em janeiro. 

A burocracia da CUT reagiu com o 
movimento "Cansamos", tentando 
polarizar com o "Cansei" e atribuir to¬ 
das as críticas peia crise aérea a um 
suposto piano golpista. 

Esses dois movimentos expres¬ 
sam bem a tragédia atuai da política 
brasileira, dividida entre dois setores 
"cansados". Cansados de quê? 

A burguesia paulista não se cansa 
de conseguir iucros recordes, que exis¬ 
tiram no governo de FHC e continua¬ 
ram no governo Lu ia. O Bradesco lu¬ 
crou R$ 4 bilhões só no primeiro se¬ 
mestre deste ano, mais que os R$ 5 
bilhões em investimentos previstos nos 
aeroportos de todo o país nos próxi¬ 
mos quatro anos. 



O empresário João Dória Jr, um 
dos líderes do "Cansei" 


A reação da CUT e do PT não po¬ 
deria ser pior. A pergunta também 
vaie para e/es. Estão cansados de 
quê? E/es transformaram a vida sin¬ 
dical em um trampolim para "subir 
na vida" à custa de acordos com os 
patrões. Traem as greves nos sindica¬ 
tos e governam o país junto com a 
grande burguesia. A maioria dos tra¬ 
balhadores do país ainda acredita 
nessas figuras, mas deveria parar 
para pensar. 

Os trabalhadores é que deveriam 
se cansar desses dois biocos de "can- 



Presidente da OAB, Luís Fiávio 
Borges D'Urso também se cansou 


sados". Entre ei es não há nenhuma 
diferença de projeto político ou eco¬ 
nômico. Muito menos existe qualquer 
piano golpista. Para que a burguesia 
pensaria em goipe com tantos iucros 
no go verno L ui a? Essa briga é só uma 
preparação para as próximas elei¬ 
ções. Uns e outros querem assegurar 
as vantagens que conseguem atra¬ 
vés do poder. 

OS TRABALHADORES 
é que deveriam 
se cansar desses 
dois blocos de 
"cansados" 


AS RESPOSTAS DOS 
"CANSADOS" 

Em setembro, a Coniutas, o MST, 
vários setores da igreja e outras or¬ 
ganizações da Assembléia Popular vão 
realizar um plebiscito nacional para 
que os trabalhadores opinem sobre 
a privatização da Vaie, a reforma da 
Previdência, o pagamento das dívi¬ 
das interna e externa e as aitas tari¬ 
fas de energia. 

Os dois biocos de "cansados"res¬ 
ponderiam juntos a essas perguntas. 
Diriam que sim, estão de acordo. 

Os do PSDB estão de acordo com 
a privatização da Vaie porque foi no 
governo FHC que a empresa deixou 
de ser estatal. A direção do PT está 


tão de acordo que Lu ia não mexeu 
uma pai ha para reverter a 
privatização. 

PSDB e PT estão de acordo com 
o pagamento das dívidas interna e 
externa, em que FHC e Lu ia são re¬ 
cordistas. Os dois partidos são res¬ 
ponsáveis peias tarifas elétricas atu¬ 
ais no país. 

PT e PSDB estão de acordo com 
a reforma da Previdência que estão 
preparando para atacar o direito de 
aposentadoria dos trabalhadores. A 
CUT finge estar contra, mas quer blo¬ 
quear a iuta contra a reforma para 
evitar qualquer problema para o go¬ 
verno L ui a. Os burocratas da CUT não 
tiveram nenhum cansaço em sua bri¬ 
ga para tentar evitar que houvesse 
uma pergunta sobre a reforma da 
Previdência no plebiscito. 



Presidente da CUT, Luiz Arthur 
Henrique: cansaço coletivo 


PREPARAR O “NÃO " DOS 
TRABALHADORES 

Não acreditamos que sejam 
essas as respostas dos traba¬ 
lhadores. 

É preciso que os sindicatos e as 
entidades estudantis e populares 
se engajem na preparação do ple¬ 
biscito. A discussão nas bases, o es¬ 
clarecimento através de palestras 
e debates por todos os iados de¬ 
vem ser parte dessa preparação. 

O "não" dos trabalhadores e 
estudantes respondendo a cada 
uma dessas perguntas pode ser 
o início de um NÃO aos dois bio¬ 
cos de cansados. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


METROVIÁRIOS 


METALÚRGICOS DE 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
DISCUTEM BUROCRATIZAÇÃO 


SERRA E 
DIREÇÃO DA 
EMPRESA 
ATACAM GREVE 

DA REDAÇÃO 


APROXIMAR SINDICATO DA BASE é o grande desafio do próximo período 


ADILSON DOS SANTOS, O ÍNDIO * 
de São José dos Campos (SP) 

Estamos elegendo na base 
os delegados para o IX Con¬ 
gresso do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos (SP), que se realizará 
nos dias 17, 18 e 19 de agos¬ 
to. Esse sindicato é um dos 
mais combativos do país, sen¬ 
do hoje vanguarda na constru¬ 
ção da Conlutas e na luta con¬ 
tra as reformas do governo. 
Mas há muitos defeitos que 
precisam ser corrigidos, e esta 
é a discussão mais importante 
a ser feita no congresso. 

MAIOR APROXIMAÇÃO 
DA BASE 

Um dos problemas é que a 
atividade da diretoria do sin¬ 
dicato, essencialmente, vai só 
até a porta da fábrica. Não há 
diretores em todas as fábricas 
e muitos estão afastados; há 
lugares em que os diretores 
não cumprem bem a sua fun¬ 
ção; e na maioria das empre¬ 
sas não existe comissão de fá¬ 
brica, cipa (comissão interna 
para prevenção de acidentes) 
atuante ou grupo organiza¬ 
dos que faça a ligação entre 
trabalhadores e diretoria. 

Como conseqüência, há 
um distanciamento entre a 
diretoria e a base. Isso faz com 
que deixemos de lado proble¬ 
mas importantes do dia-a-dia, 
e que algumas vezes não con¬ 
sigamos combater acordos não 
satisfatórios para os trabalha¬ 
dores. Foi o caso recente do 
aumento da flexibilização tra¬ 
balhista na GM, com os no¬ 
vos turnos e a destercei- 
rização; a assinatura de con¬ 
tratos coletivos que retiraram 
direitos em algumas fábricas 
pequenas e a luta contra o fe¬ 
chamento da LG-Phillips. 


COMBATERA 
BUROCRA TIZAÇÃO 

Tal distanciamento favore¬ 
ce o que nós chamamos de 
burocratização. Há compa¬ 
nheiros que são eleitos para 
defender a categoria e depois 
se acomodam, usando a es¬ 
tabilidade ou a liberação para 
“ficar numa boa”. Há casos de 
diretores que chegaram até a 
receber presentes dos patrões. 

Em outros casos, o dire¬ 
tor do sindicato usa, ou ten¬ 
ta usar, os recursos financei¬ 
ros e equipamentos do sin¬ 
dicato em benefício próprio. 
E o caso daqueles diretores 
que utilizam o carro ou o ce¬ 
lular do sindicato para seu 
conforto pessoal, ou que que¬ 
rem que o sindicato lhe pa¬ 
gue as horas em que não fo¬ 
ram para fábrica, mas tam¬ 
bém não estavam a serviço 
dos trabalhadores. 

AUTOCRÍTICA NECESSÁRIA 

Todos esses problemas têm 
como uma das suas principais 
origens a falta de controle da 
diretoria por parte da base. A 
responsabilidade por essa si¬ 
tuação é da diretoria do sin¬ 
dicato, a começar pela sua 
executiva, que não deu à ques¬ 
tão a importância necessária. 

Esses problemas, se não 
forem corrigidos, vão acabar 
fazendo com que o nosso sin¬ 
dicato fique igual aos da 
CUT. Os diretores ficarão 
cada vez mais acomodados, 
achando normal usar os re¬ 
cursos do sindicato em bene¬ 
fício próprio. 

Não é possível corrigir isso 
sem uma maior participação 
da base. E preciso a partici¬ 
pação dos trabalhadores para 
discussão das propostas, de¬ 
cisão e fiscalização daquilo 
que foi decidido. 


SUPERAR OS OBSTÁCULOS 

Há um setor que resiste 
às mudanças que estamos 
apenas começando. Ele se 
identifica na base com al¬ 
guns ativistas da CUT, os 
chamados “verdinhos”. Essa 
é a prática sindical que eles 
desenvolvem nos sindicatos 
que dirigem, como os sindi¬ 
cato de metalúrgicos do ABC 
e de Taubaté, em São Paulo. 

Alguns são cipeiros na 
GM e um há um diretor da 
Embraer. Eles defendem os 
diretores afastados da dire¬ 


toria por roubo e a divisão da 
base metalúrgica com o Sindi- 
aeroespacial, da Embraer. Que¬ 
rem continuar realizando acor¬ 
dos rebaixados com a patronal, 
retirando direitos, e manter 
sua amizade com os patrões. 

Por isso, chamamos os tra¬ 
balhadores da base a virem ao 
congresso e tomarem esse de¬ 
safio em suas mãos, revoluci¬ 
onando o sindicato e mudan¬ 
do totalmente a situação. 

*Presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Campos 


AS MEDIDAS QUE 
PROPOMOS AO CONGRESSO: 

1) Prioridade para a organização de base 

Temos que organizar os trabalhadores nas fábricas, através das 
cipa's e da eleição dos delegados sindicais e das comissões de 
fábrica; etc. Vamos iniciar uma campanha pela conquista de 
comissões de fábricas em todos os locais de trabalho. Além disso, 
nossa campanha salarial deste ano deve eleger um comando de 
negociação e mobilização para acompanhar o processo. 

2) Democracia operária 

A organização na base deve garantir o máximo de democracia. 
Toda decisão importante tem que ser aprovada em assembléia da 
categoria e referendada em assembléias nas portas das fábricas. 
A informação para a base tem que ser constante por meio da 
imprensa do sindicato. 

3) Formação sindical e política 

0 sindicato precisa oferecer cursos e atividades de formação para 
a categoria, principalmente para os cipeiros e trabalhadores que 
fazem parte de comissões de fábrica e de grupos de fábrica. 

4) Medidas concretas para combater os 
privilégios dos dirigentes 

- Campanha informativa aos trabalhadores sobre o que são os 
sindicatos e as pressões que eles exercem sobre os dirigentes; 

- Quem está na fábrica tem que trabalhar. Quem está liberado 
deve estar a serviço das lutas dos trabalhadores; 

- Controlar os gastos do sindicato e o uso dos carros de acordo o 
regimento interno; 

- Os diretores não podem receber nenhum presente da patronal; 

- 0 salário dos diretores tem que ser igual ao daqueles que estão 
trabalhando na fábrica. 



OPINIÃO SOCIALISTA 309 


A greve dos metro viários 
de São Pauio nos dias 2 e 3 
agitou a capitai paulista. Os 
trabalhadores reivindica vam 
aumento na Participação de 
Lucros e Resultados (PLR) e 
sua distribuição igualitária. 
Mas a empresa, além de 
oferecer uma quantia insufi¬ 
ciente., determinou valores 
discriminatórios entre os 
funcionários. 

Tão iogo os trabalhadores 
cruzaram os braços , o gover¬ 
no, ai ia d o à direção da em¬ 
presa e à imprensa, começou 
uma bruta/ campanha contra 
os metroviários, a fim de jo¬ 
gara população contra o mo¬ 
vimento. Matérias sensacio¬ 
nalistas atacavam a catego¬ 
ria, enquanto o governo de 
José Serra (PSDB) anunciava 
demissões como represália. 

Como se isso não bastas¬ 
se, a direção da empresa, de 
forma irresponsável, resolveu 
substituir os operadores dos 
trens por funcionários de ou¬ 
tras áreas. Supervisores, en¬ 
genheiros e até jornalistas 
foram colocados para operar 
as máquinas, sem o preparo 
necessário para a tarefa. A 
manobra da empresa colo¬ 
cou a vida de milhares de 
passageiros em perigo. 

Junto com a operação 
fura-greve, a Justiça conside¬ 
rou a greve ilegal, multando 
o sindicato e forçando os 
metroviários a voitar ao tra¬ 
balho na noite do dia 3. 

SINDICATO 
IMPEDE VITÓRIA 

A política da atuai maioria 
da direção do sindicato, liga¬ 
da ao PCdoB, foi decisiva para 
a derrota da greve. Primeiro 
o sindicato recuou vergonho¬ 
samente nas negociações du¬ 
rante a campanha salarial, 
enfraquecendo a iuta da ca¬ 
tegoria. Aiém disso, a opo¬ 
sição já havia alertado para a 
necessidade de armar um 
esquema para impedir a ação 
dos fura-greves, fruto da ex¬ 
periência da paralisação rea¬ 
lizada no dia 23 de maio. Po¬ 
rém, o sindicato nada fez. 

0 sindicato também não 
realizou uma contraposição á 
campanha massiva da im¬ 
prensa. A oposição à atuai di¬ 
retoria, por sua vez, colocou 
também a necessidade de 
manter a categoria mobiliza¬ 
da, propondo a realização de 
uma nova assembléia para o 
dia 6. A maioria da direção, 
no entanto, foi contra. 
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CANSADOS DO QUE? 


Dl ECO CRUZ, da redação 

São Paulo, 4 de agosto. 
Sábado de muito sol na ave¬ 
nida Paulista. Um dia típico 
na capital, não fosse uma 
cena incomum que assustou 
boa parte dos desavisados que 
passavam pela região. Uma 
barulhenta passeata reunia 
em frente à sede da Fiesp (Fe¬ 
deração das Indústrias de 
São Paulo) inúmeras 
socialites, distintos senhores 
e garotos bem nutridos de 
cabelos devidamente engoma¬ 
dos. E, claro, várias senhoras 
com seus cachorros. Muitos 
cachorros. Os curiosos olha¬ 
vam incrédulos. “Nunca vi 
uma manifestação que só tem 
loira ”, disse um fotógrafo. 

Tratava-se de uma passea¬ 
ta pelo “Fora Lula”, convoca¬ 
do de forma anônima em algu¬ 
mas capitais do país. Em São 
Paulo, a manifestação 
aglutinou cerca de duas mil 
pessoas. Nos outros locais, 
reuniu não mais que algumas 
dezenas. A convocatória anô¬ 
nima pretendeu dar ao movi¬ 
mento um tom espontâneo e 
atrair setores que nunca iriam 
a um evento da direita. Mas o 
ato paulista mostrou quão es¬ 
pontânea é a manifestação. 
Um imenso trio elétrico não 
aparece do nada, nem a Fiesp 
é símbolo de “decência” ou 
“responsabilidade” para os 
manifestantes elegerem sua 
sede como ponto de encontro. 

O ato chamou atenção 
não só pela cena esdrúxula 
das socialites com seus ca¬ 
chorros a tiracolo. Expressou 
também o oportunismo de um 
setor troglodita da direita, 
que se aproveitou da ocasião 
para alardear bandei¬ 
ras como a 


redução da maioridade penal 
e a pena de morte. 

CANSEI! 

Na verdade, a série de mo¬ 
bilizações foi articulada pelos 
mesmos setores que lançaram 
o movimento “Cansei”. Ofici¬ 
almente intitulado “Movimen¬ 
to Cívico pelo Direito dos Bra¬ 
sileiros”, o “Cansei” logo se 
tornou piada nacional. Pegan¬ 
do carona na insatisfação cres¬ 
cente com o governo Lula, o 
movimento criado pela elite 
paulistana quer expressar uma 
“indignação coletiva” nas pa¬ 
lavras do próprio empresário 
João Dória Jr, espécie de porta- 
voz da iniciativa. As entidades 
que compõem o tal movimento 
dão idéia do seu caráter. Além 
da OAB, também estão “can¬ 
sados” os Jovens Empreende¬ 
dores da Fiesp, a ultra-reacio¬ 
nária Associação Comercial de 
São Paulo e a Febraban (Fede¬ 
ração Brasileira dos Bancos). 

Apesar de se auto-intitular 
“apartidário”, o movimento 
criado por um setor da burgue¬ 
sia sediada em São Paulo não 
passa de uma tentativa de ca¬ 
pitalizar eleitoralmente o des¬ 
gaste do governo Lula. Para 
isso, utiliza de forma oportu¬ 
nista a tragédia em Congo¬ 
nhas, mas não cita, por exem¬ 
plo, o desastre do metrô no 
início do ano, cuja responsa¬ 
bilidade maior foi do governo 
tucano de José Serra. Isso por¬ 
que são justamente PSDB e 
DEM que articulam o movi¬ 
mento, apontando para as 
eleições de 2008 e 2010. 

Apesar das falas de Lula e 
dos ideólogos de plantão do 
governo, o “Cansei” nada tem 
de golpista. Nem poderia. 
“Nunca na história deste país ”, 
como gosta de dizer o presiden¬ 
te, os lucros dos bancos, por 
exemplo, foram tão grandes e 
a população de alta renda se 
beneficiou tanto. 

Lula sabe bem disso. 

Mas o governo e o 
PT, assim como a 
CUT, viram 
logo a opor- 
tunidade 
de taxar a 
iniciati¬ 


BURGUESIA PAULISTANA 
e lançam movimentos 


E 


va de “golpista” para vincular 
a ela as vaias que Lula ouve do 
povo em qualquer lugar que vá, 
como no Nordeste. O governo 
também sabe que o movimento 
conta com o apoio de apenas 
uma parcela da burguesia. Tan¬ 
to que o próprio Planalto arti¬ 
cula um movimento “pró-Lula” 
entre os empresários, a partir 
do Conselho de Desenvolvi¬ 
mento Econômico e Social. A 
maioria dos banqueiros, empre¬ 
sários e latifundiários está com 
Lula. Se esses senhores estão 
cansados de algu¬ 
ma coisa, é de tan- 
to aplaudir a polí- H 
tica econômica do ■ 
governo do PT. 


CUTCANSADA 

A fim de fazer um 
contraponto ao “Can¬ 
sei” e defender o go¬ 
verno, o presidente da 
CUT, Arthur Henrique, 
lançou o movimento 
“Cansamos”. A central, 
assim como a alta bur¬ 
guesia paulistana, deve 
estar cansada de tantos 
privilégios do governo. 

Denúncia recente reve¬ 
la que uma ONG ligada à 
CUT recebeu R$ 8 milhões 
do Ministério da Educação 
para ministrar aulas que nun¬ 
ca foram dadas. Inúmeros 
outros convênios com o gover¬ 
no despejam recursos públi¬ 
cos nos cofres da central. Tan¬ 
to dinheiro realmente cansa. 
Isso sem contar os cargos ocu¬ 
pados pela central, a começar 
pelo próprio ex-presidente da 
CUT Luiz Marinho, ex-minis- 
tro do Trabalho que ocupa 
agora a pasta da Previdência. 

Enquanto a elite 
engomadinha tem seus 
chiliques e a burocracia da 
CUT se cansa de tanta bon¬ 
dade, no andar de baixo o 
povo é quem realmente está 
cansado. Como afirmou Lula 
durante discurso fechado de 
lançamento do PAC em 
Cuiabá (MT), “a parte pobre 
é que deveria estar mais zan¬ 
gada”. Como o próprio presi¬ 
dente reconhece, em seu gover¬ 
no os ricos foram beneficia¬ 
dos. Durante os anos de go- 


Um dos casos mais emblemáticos do movi¬ 
mento “Cansei” é a participação do presidente 
da Philips, Paulo Zottolo, um dos líderes da 
campanha. Convertido repentinamente em de¬ 
fensor dos direitos cívicos, Zottolo nada fala 
sobre os cerca de 1.200 metalúrgicos despedi¬ 
dos durante o fechamento da fábrica LG.Philips 
em São José dos Campos (SP), sem o pagamento 
de seus direitos. Os metalúrgicos chegaram a 
ocupar a empresa e estão lutando por seus di¬ 
reitos, enquanto governo nada faz. 


CUT se dizem "cansados” 


verno Lula, os 10% dos 
mais ricos tiveram ganhos 
20 vezes maiores do que os 


40% mais pobres. 

Mas a parte pobre está se 
zangando. E de verdade. Após 
as vaias na abertura do Pan 
no Rio e dos protestos no 
Nordeste, Lula cancelou via¬ 
gens a 12 estados. Os pou¬ 
cos eventos de que o presiden¬ 
te tem participado são fecha¬ 
dos ao público. A experiência 
com o governo do PT feita pela 
vanguarda dos movimentos 
sociais, dando início ao pro¬ 
cesso de reorganização, está 
chegando às massas. 


Metalúrgicos 
da Philips 
estão cansados 


Cansei 
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"O governo deve continuar priorizando o pagamento dos juros da dívida externa e interna, em 
vez de investir na melhoria das condições de vida e trabalho do povo brasileiro?”. Esta é uma 
das quatro perguntas que estará nas cédulas do plebiscito da Vale, a ser realizado em setem¬ 
bro. Nesta edição do Opinião vamos mostrar como o país ainda continua preso às amarras das 
dívidas. Ao contrário do que diz Lula, a relação entre Brasil e FMI segue sendo de total submis¬ 
são. Ou seja, por que votar "não” nessa pergunta. 

Nas próximas edições vamos abordar também outras perguntas do plebiscito, como a entrega do 
patrimônio energético ao capital privado, a reforma da Previdência e a reestatização da Vale. 


Uma grande mentira 


dívidas e caos social 


DA REDAÇÃO 

No ano passado, o Brasil 
sofreu uma sangria nunca 
vista. O governo gastou com 
juros e amortizações das dí¬ 
vidas interna e externa nada 
menos que R$ 275 bilhões, 
ou seja, 36,7% do orçamen¬ 
to de 2006 (dados da Audi¬ 
toria Cidadã). Isso significa 
que em um ano pagou mais 
que os R$ 197,4 bilhões do 
primeiro mandato de FHC, e 
também mais que os R$ 
268,3 bilhões do segundo 
mandato tucano. 

Isso demonstra a conti¬ 
nuidade e o aprofunda¬ 
mento dos planos econômi¬ 
cos dos governos do PT e do 
PSDB-PFL. Essa montanha 
de dinheiro paga aos ban¬ 
queiros é retirada dos orça¬ 
mentos da saúde, educação 
e reforma agrária. Quando 
vemos os hospitais públicos 
sucateados por falta de in¬ 
vestimentos, estamos falan¬ 
do da dívida. Quando vemos 
escolas públicas em franga¬ 
lhos, estamos vendo uma das 
conseqüências da dívida. 

Esse valor foi muito su¬ 
perior a todos os gastos do 


ano da Previdência Social (R$ 193 
bilhões), saúde (R$ 36 bilhões), re¬ 
forma agrária (R$ 3 bilhões) e edu¬ 
cação (R$ 17 bilhões). Nos primei¬ 
ros seis meses de 2007, o setor pú¬ 
blico pagou R$ 78,854 bilhões de 
juros de suas dívidas, uma média 
de R$ 435 milhões por dia. Os nú¬ 
meros são espantosos. Em meio à 
crise aérea, os gastos em uma se¬ 
mana em pagamento de juros su¬ 
peram o valor dos investimentos 
previstos para o sistema de aero¬ 
portos do país em quatro anos (es¬ 
timado em R$ 3 bilhões). 

DESEMPREGO E ARROCHO 

O direcionamento da economia 
para pagar as dívidas também im¬ 
põe o arrocho salarial e o desem¬ 
prego à população. 

São cortados os investimentos 
que poderiam gerar empregos e aju¬ 
dar a resolver os graves problemas 
sociais do país. Qualquer maior in¬ 
vestimento que possa ser uma ala¬ 
vanca para o crescimento do em¬ 
prego é impossibilitado pelo paga¬ 
mento das dívidas. Anunciado pelo 
governo como a grande alavanca 
para o crescimento do país, o PAC 
vai significar um investimento real 
de R$ 55 bilhões, sendo apenas um 
remendo muito aquém do necessá¬ 
rio para o país. 

Para garantir o pagamento 
das dívidas, o governo impõe um 
plano econômico neoliberal que 
agravou o desemprego no país. 
Depois da aplicação desses pla¬ 
nos, o desemprego saltou de uma 
taxa de 9,6% em 1986 para os 
atuais 20%. 

Já os trabalhadores têm seus 
salários rebaixados em função da 


dívida e, por isso, continuam amar¬ 
gando um salário mínimo de fome. 
Cumprindo outra determinação do 
FMI, o governo acertou com cen¬ 
trais sindicais (CUT e Força Sindi¬ 
cal) que o índice anual de reajuste 
nos próximos quatro anos do salá¬ 
rio mínimo será baseado na infla¬ 
ção mais a variação do PIB de dois 
anos atrás. Ou seja, dadas as pro¬ 
jeções para o crescimento econô¬ 
mico brasileiro nos próximos anos, 
o mínimo será reajustado em ape¬ 
nas 3% ao ano. Com esse reajuste, 
serão necessários 50 anos para que 
o mínimo atinja R$ 1.510 - o “sa¬ 
lário mínimo necessário” calcula¬ 
do pelo Dieese capaz de atender 
às necessidades vitais básicas dos 
trabalhadores. Repetindo a velha 
desculpa dos governos anteriores, 
Lula diz que não pode aumentar o 
mínimo porque o governo não tem 
dinheiro para pagar os aposenta¬ 
dos. Para isso, repete a velha men¬ 
tira de que as despesas da Previ¬ 
dência são maiores que as receitas. 

O funcionalismo federal, por 
sua vez, também é arrochado para 
cortar os gastos do governo e am¬ 
pliar os superávits primários — eco¬ 
nomia realizada para pagar esses 
juros da dívida. Agora, com o PAC, 
os servidores vão amargar um con¬ 
gelamento salarial por dez anos. 

Quem ganha com essa política? 
Os banqueiros. Sob o governo Lula, 
eles bateram recordes de lucros. Em 
2005, faturaram R$ 33,8 bilhões 
e, em 2006, R$ 42 bilhões, mais 
que todos os recursos gastos no 
mesmo período com saúde e refor¬ 
ma agrária pelo governo federal. 


SAIBA MAIS 


Uma lógica 

INFERNAL 

Em 1964, a dívida externa 
somava US$ 3 bilhões de 
dólares. Hoje ela ultrapassa 
os US$ 200 bilhões e a dívida 
interna soma pouco mais de 
R$ 1,2 trilhão. É como se 
cada brasileiro estivesse 
devendo cerca de R$ 7.800 
do total. Uma dívida que não 
é dos trabalhadores. Segundo 
levantamento da campanha 
Auditoria Cidadã da Dívida, 
nas últimas décadas o país 
pagou seis vezes o valor da 
dívida, e mesmo assim ela 
se multiplicou por mais de 
20 vezes. 

0 extraordinário crescimento 
das dívidas comprova que o 
país foi saqueado neste 
período, e como os trabal¬ 
hadores brasileiros foram 
roubados pelos banqueiros e 
governos corruptos das últimas 
décadas. 


Os ativistas envolvidos 
na construção do plebiscito 
em setembro terão que en¬ 
frentar uma grande mentira 
dita por Lula. Segundo o pre¬ 
sidente, o Brasil não depen¬ 
de mais do FMI. Ele diz que 
o país já pagou tudo o que 
deve ao fundo. 

Essa mentira se apoia no 
fato de o governo ter realiza¬ 
do pagamentos antecipados 
de pequenas parcelas da dí¬ 
vida. De outubro de 2005 a 
junho de 2006, houve o pa¬ 
gamento de US$ 24 bilhões 
de antecipação de dívida ex¬ 
terna (ao FMI, Clube de Pa¬ 
ris e Bradies). 

No entanto, o Brasil con¬ 
tinua endividado e a dívida 
segue crescendo (de US$ 183 
bilhões em setembro de 
2006, passou para US$ 203 
bilhões). Além disso, o gover¬ 
no segue aplicando todo o “re¬ 
ceituário” do FMI - reformas 
da Previdência e trabalhista, 
privatizações, etc. Ou seja, o 
fundo continua impondo um 
monitoramento permanente 
da política econômica do 
país. Portanto, ao contrário 
do que diz Lula, a relação 
entre Brasil e FMI segue sen¬ 
do de total submissão. 

A propaganda governista 


também tenta ocultar uma 
manobra para aumentar o lu¬ 
cro dos bancos: a troca de dí¬ 
vida externa por interna, que 
possui juros mais altos e, por¬ 
tanto, traz mais rentabilida¬ 
de aos banqueiros. 

O governo vem compran¬ 
do dólares com a venda de tí¬ 
tulos públicos (da dívida in¬ 
terna) aos bancos, e dessa for¬ 
ma aumenta o endividamento 
interno. A manobra é vergo¬ 
nhosa, porque o governo re¬ 
cebe nessa transação os juros 
do mercado internacional (ao 
redor de 3% ao ano) e paga 
aos bancos os juros daqui, os 
mais altos do planeta, hoje 
em 11,5% (a taxa já esteve em 
19,75% em 2005). Essa enor¬ 
me diferença entre as duas 
taxas de juros é paga pelos tra¬ 
balhadores do país (com o di¬ 
nheiro da saúde, educação, 
reforma agrária, etc) e 
embolsada pelos banqueiros. 

Com tamanha rentabilida¬ 
de, a dívida interna explodiu 
nos últimos anos. De junho de 
2005 a março de 2007, ela 
cresceu de R$ 938 bilhões 
para R$ 1,248 trilhão. Só no 
primeiro semestre deste ano, 
subiu mais de R$ 100 bilhões. 
A chamada dívida interna é a 
nova face da dívida externa. 


! EXTERNA 


0 que é? 

Dívida externa 


A dívida externa é contraída no exterior e 
tem que ser paga em moeda estrangeira(*), 
ou seja, moeda que somente pode ser obtida 
por meio de exportações, por endividamento 
externo ou por investimentos estrangeiros. 
Resulta do empréstimo de dinheiro a juros, 
através de contratos com instituições 
financeiras ou emissão de títulos públicos. 

É composta de duas parcelas: pública e 


privada. A dívida pública é contraída por 
governos e empresas estatais. A dívida 
privada é contraída pelas empresas 
privadas, mas em quase todos os casos 
tem o aval do governo federal, que a 
registra no Banco Central. Assim, embora 
seja uma responsabilidade do setor privado, 
muitas vezes a dívida privada registrada 
acaba sendo assumida pelo governo. 


Dívida interna 


A dívida interna é a soma dos débitos 
assumidos pelo governo junto aos bancos, 
empresas e pessoas residentes no país e no 
exterior, e paga em moeda nacional. Na maioria 
das vezes, é fruto da emissão de títulos públicos 
vendidos no mercado financeiro. 

As altas taxas de juros oferecidas pelo 
governo brasileiro são as maiores 
responsáveis pelo crescimento da 
dívida interna. São também uma 
espécie de isca para atrair capital 
necessário à rolagem (refinanciamento) 
da dívida. Como se não bastasse, o 
governo Lula tem incentivado os 
especuladores com isenção de tributos 
(Imposto de Renda e CPMF) aos 
estrangeiros que investem em títulos 
da dívida interna brasileira. 

Nos dias atuais, moeda e tipo de 
credor não são suficientes para fazer 
uma distinção clara entre dívida externa 
e interna, pois parte significativa desta 
última está nas mãos de estrangeiros. 

A estrutura de credores do 
endividamento interno, segundo a 
Secretaria do Tesouro Nacional, é a 
seguinte: 49% desta dívida estava em 


poder dos bancos, 6% com empresas não 
financeiras, 17% com fundos de pensão e 
27% com fundos de investimento. 0 restante 
se refere a outros tipos de credores. Ou 
seja: quase a metade da dívida está na 
mão de apenas 136 bancos nacionais ou 
estrangeiros em operação no país. 


CREDORES DA DIVIDA INTERNA FEDERAL 

Outros 1% 


Empresas não financeiras 6 % 

Fonte: Secretaria do tesouro Nacional e 
Secretaria de Previdência Complementar 


0 QUE PODERIA SER FE ITO COM 
DINHEIRO DA DÍVIDA? 1 


É preciso mudar o país 
e isso é impossível se con¬ 
tinuarmos pagando as dí¬ 
vidas interna e externa. 
Os R$ 275 bilhões de ju¬ 
ros que foram pagos só em 
2006 pelo governo Lula 
poderiam financiar um 
plano econômico dos tra¬ 
balhadores, que poderia 
resolver ou amenizar 
gravíssimos problemas 
sociais como desemprego, 
habitação, reforma agrá¬ 
ria, educação e saúde. 

Um plano de obras pú¬ 
blicas para a construção de 


casas populares poderia in¬ 
cluir os trabalhadores desem¬ 
pregados do país, resolvendo 
dois problemas sociais con¬ 
juntamente (emprego e habi¬ 
tação). Seriam necessárias 
cerca de seis milhões de ca¬ 
sas populares para resolver 
o déficit habitacional nacio¬ 
nal. A um custo de R$ 12 mil 
cada (casa de dois quartos, 
de acordo com estudo da 
UFRGS), as casas poderiam 
ser construídas em um 
mutirão nacional por R$ 72 
bilhões. 

Uma reforma agrária real 


significa expropriação dos 
latifúndios, associada a 
uma verba para financiar o 
assentamento dos sem-ter¬ 
ra. A Auditoria Cidadã cal¬ 
cula em R$ 17,5 mil o custo 
desse assentamento por fa¬ 
mília, caso não se conte o 
valor da terra, que seria ex¬ 
propriada. Incluindo 4,5 
milhões de famílias sem- 
terra, teríamos um grande 
projeto real de reforma 
agrária, qualitativamente 
distinto do imobilismo atu¬ 
al, e sob controle do pró¬ 
prio movimento. O custo 
deste projeto tão importan¬ 
te para o país ficaria em 
R$ 78,5 bilhões. 


É fundamental investir em 
saúde e educação. Seria pos¬ 
sível duplicar os gastos em 
2006 com educação - R$ 17 
bilhões. Essa proposta inclui 
a duplicação do orçamento 
das universidades públicas, e 
não o financiamento atual das 
universidades particulares 
com o Prouni. Além disso, 
haveria um amplo plano de 
educação fundamental para 
elevar o nível cultural de nos¬ 
so povo e valorizar professo¬ 
res e funcionários das escolas. 

A duplicação dos gastos 
com a saúde no ano passado 
(R$ 36 bilhões), associada à 
expropriação das empresas 
privadas, possibilitaria uma 


saúde pública e de qualida¬ 
de para o povo, e não a ver¬ 
gonha atual do enriquecimen¬ 
to dos convênios. 

A soma dessas iniciati¬ 
vas, qualitativas para os 
problemas sociais do país, 
custaria R$ 203,5 bilhões, 
praticamente R$ 20 bilhões 
a menos do que os gastos 
do governo só no ano pas¬ 
sado com as parcelas e ju¬ 
ros das dívidas. Isso com¬ 
prova que não falta dinhei¬ 
ro, o problema é com quem 
ele fica. No governo Lula, 
assim como era no governo 
FHC, os recursos ficam com 
os banqueiros e grandes em¬ 
presários. 
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NACIONAL 


PLEBISCITO POPULAR 


PARA QUE SERVIRAM AS PRIVATIZAÇÕES? * 

PARA PAGAR pequena parte da dívida ilegítima 


SALDO COMERCIAL, INVESTIMENTO 
ESTRANGEIRO DIRETO E JUROS DA 
DÍVIDA EXTERNA(USS$ BILHÕES) 



FONTE: BANCO CENTRAL 



FONTE: CARVALHO, Marco Antonio de sousa. "Privatização, dívida e 
déficit públicos no Brasil" - IPEA 


MARIA LÚCIA FATTORELUE 
RODRIGO ÁVILA ** 

A maior justificativa para a 
venda das empresas estatais - 
o pagamento da dívida - de fato 
se efetivou, embora os recursos 
obtidos tenham respondido por 
apenas parte do que era exigi¬ 
do pelos credores. Durante o 
Plano Real, Fernando Henrique 
Cardoso obteve as divisas (mo¬ 
eda estrangeira) necessárias 
para a manutenção do paga¬ 
mento da dívida através das 
privatizações, uma vez que o 
saldo comercial (tradicional for¬ 
necedor de dólares para os cre¬ 
dores externos) havia se trans¬ 
formado em um grande déficit. 

Este déficit foi resultado da 
abertura indiscriminada às im¬ 
portações e também às priva¬ 
tizações, uma vez que as 
multinacionais compradoras 
das estatais passaram a impor¬ 
tar seus insumos, equipamen¬ 
tos e tecnologia. Também pre¬ 
judicou as contas externas o 
aumento das remessas de lu¬ 
cros, provocado pelo próprio 
processo de privatizações. Po¬ 
demos verificar este movimen¬ 
to no gráfico acima. Enquanto 
o saldo comercial se torna ne¬ 
gativo, o investimento estran¬ 
geiro direto explode, principal¬ 
mente devido às privatizações. 
Ou seja: vendeu-se o país para 
pagar a dívida externa, cum¬ 
prindo fielmente a vontade de 
Margaret Tatcher. Mas o resul¬ 
tado final foi a perda do 
patrimônio nacional e o aumen¬ 
to da própria dívida. 

O gráfico anterior, por sua 
vez, mostra o destino dos re¬ 
cursos provenientes das 
privatizações, em moeda naci¬ 
onal. Verifica-se que 80% dos 
recursos obtidos nos anos de 
1995 a 1999 (período no qual 
foram privatizadas a Vale do 
Rio Doce, as teles e as elétri¬ 


cas) foram destinados ao pa¬ 
gamento das dívidas externa 
e interna. Logo após a ven¬ 
da da Vale, o Ministério da 
Fazenda divulgou nota ofici¬ 
al justificando a venda da 
empresa pelo fato de a eco¬ 
nomia de juros ocasionada 
pela privatização ser maior 
do que os lucros que a com¬ 
panhia repassava ao Tesou¬ 
ro: 

66 Ao longo dos próximos 
doze meses o Tesouro Nacio¬ 
nal deixará de gastar cerca de 
R$ 534 milhões com o paga¬ 
mento de juros sobre a dívida 
pública mobiliária em decor¬ 
rência da privatização da 
CVRD. (...) Os dividendos que 
vinham sendo pagos anual¬ 
mente pela Vale à União equi¬ 
valem a uma média inferior 
a R$ 100 milhões por ano, se¬ 
gundo o secretário . ” (Nota 
oficial do Ministério da Fa¬ 
zenda, 13/05/1997) 

Porém, o crescimento da 
dívida foi tão assustador que 
superou em muitas vezes as 
receitas das privatizações, 
como se vê no gráfico ao lado. 

Estimando o valor do 
patrimônio da CVRD em R$ 
92 bilhões, e aplicando o 
percentual de 45% (referen¬ 
te à redução da participação 
estatal na CVRD desde o lei¬ 
lão de privatização), verifica¬ 
mos que o prejuízo financei¬ 
ro do país com a venda da 
Vale foi de R$ 42 bilhões. 

Porém, o serviço da dívida 
pública federal no período de 
1997 a 2006 representou R$ 
1,179 trilhão, o que equivale 
a nada menos que 28 leilões 
da CVRD, ou um leilão da 
Vale a cada quatro meses! 

EA DÍVIDA CONTINUA 

GERANDO 

PRIVATIZAÇÕES... 

O presidente FHC inseriu 


em suas cartas de intenção ao 
FMI a reforma (privatização) da 
Previdência, a privatização dos 
bancos estaduais, das empre¬ 
sas elétricas, de resseguros, e a 
venda de participações 
acionárias minoritárias. Por sua 
vez, o presidente Lula conti¬ 
nuou assinando cartas de in¬ 
tenção ao FMI e ao Banco Mun¬ 
dial, onde constavam também 
a reforma (privatização) da Pre¬ 
vidência, a venda dos quatro 


bancos federalizados, as parceri¬ 
as público-privadas e a reforma 
universitária, materializada no 
Prouni, que concede generosas 
isenções fiscais para que as fa¬ 
culdades privadas disponibilizem 
determinada quantidade de va¬ 
gas com bolsas de estudo. 

Lula também prosseguiu a 
venda de poços de petróleo a 
preços baixíssimos (iniciada por 
FHC), e manteve a política de 
concessão de rodovias para a 
iniciativa privada cobrar pedá¬ 
gios, enquanto bilhões da CIDE 
(Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico, destinada 
ao melhoramento das estradas) 
apodrecem no superávit primá¬ 
rio. Lula também insiste em 
implementar o famigerado pro¬ 
jeto de transposição do rio São 
Francisco, que representa a 
privatização da água, uma vez 
que esta irá para os grandes pro¬ 
dutores. Além disso, o governo 
planeja vender este ano as jazi¬ 
das minerais restantes em po¬ 
der da União. 


Porém, a privatização mais 
cruel é a ausência de serviços 
públicos básicos, por causa do 
superávit primário (reserva de 
recursos para o pagamento da 
dívida). Apesar do enorme sacri¬ 
fício imposto à sociedade para 
produzir esse superávit (contínuo 
aumento da carga tributária e 
cortes de gastos e investimentos 
públicos), o endividamento se¬ 
gue aumentando, tendo a dívi¬ 
da interna alcançado, em feve¬ 
reiro de 2007, a cifra de R$ 1,2 
trilhão, e a dívida externa US$ 
203 bilhões. 

* Publicado origina Imente no portal 
Auditoria Cidadã da Dívida (http:// 
www.divida-auditoriacidada.org.br/ 
). A versão integral também pode 
ser lida no Portal do PSTU. 

**Fatorelli é auditora fiscal, segunda 
vice-presidente do Unafisco Sindical 
e coordenadora da Auditoria Cidadã 
da Dívida / Rede Jubileu Sul Brasil. 
Rodrigo Ávila é economista da 
Auditoria Cidadã da Dívida / Rede 
Jubileu Sul Brasil. 


RECEITAS DE PRIVATIZAÇÕES X CRESCIMENTO DA DÍVIDA 

DE 1990 A 2006 (US$ BI) 



Receitasdas Privatizações Receitasdas Privatizações Crescimento das Dívidas 

Federaise Estaduais CVRD Interna e Externa 


FONTE: RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO PND (2005) E AUDITORIA CIDADÃO DA DÍVIDA 
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Dl ECO CRUZ, da redação 

Existem mais coisas entre 
o governo federal e as compa¬ 
nhias aéreas do que sonha 
nossa vã filosofia. É justamen¬ 
te essa relação promíscua que 
se esconde por trás da mais 
recente articulação para jogar 
a culpa do acidente envolven¬ 
do o Airbus da TAM no aero¬ 
porto de Congonhas nas cos¬ 
tas dos pilotos mortos na tra¬ 
gédia. Como os acusados não 
podem mais se defender, go¬ 
verno e empresas querem se 
livrar da responsabilidade 
pela morte de 199 pessoas. 

A mais nova versão, sus¬ 
tentada pela revelação de da¬ 
dos das duas caixas-pretas do 
Airbus, dá conta que o chama¬ 
do “manete” da aeronave (es¬ 
pécie de alavanca que contro¬ 
la a aceleração das turbinas) 
estava em posição irregular no 
momento da aterrissagem. Os 
computadores da aeronave te¬ 
riam entendido, então, que o 
piloto tentava decolar nova¬ 
mente (arremeter), o que teria 
provocado a aceleração do 
avião quando ele deveria 
desacelerar na pista. 

No entanto, como a revis¬ 
ta IstoE revelou, o modelo do 
Airbus utilizado pela TAM, o 
PR-MBK, de 1988, não con¬ 
tava com um equipamento que 
alertasse o piloto sobre esse 
tipo de erro. Tal alarme foi ela¬ 
borado após um acidente se¬ 
melhante ocorrido em Taiwan, 
na Ásia, em 2004. Porém, não 
foi apenas esse erro da empre¬ 
sa que causou o acidente. 

BODE EXPIATÓRIO 

Vários pilotos já declara¬ 
ram à imprensa que o erro 
apontado como causa da tra¬ 


gédia seria algo muito impro¬ 
vável de ocorrer nas mãos de 
profissionais experientes, caso 
dos que guiavam o Airbus. Se¬ 
gundo a versão que vem se 
construindo, o piloto não te¬ 
ria nem tocado o manete, o 
que, na visão de especialistas, 
é algo quase impossível de 
acontecer. 

Com uma turbina aceleran¬ 
do e outra parando, os “frei¬ 
os” (spoilers) não funciona¬ 
ram, apesar de os pilotos apa¬ 
rentemente terem tentado 
acioná-los. A falha em um dos 
reversos do avião, o tamanho 
insuficiente da pista e a ausên¬ 
cia de uma área de escape com¬ 
pletaram os elementos que for¬ 
maram o maior desastre da avi¬ 
ação no Brasil. Tragédia esta 
que conta com várias digitais. 

O fato de o desastre ter 
ocorrido em plena crise do se¬ 
tor aéreo não pode ser visto 
como mera coincidência. O 
caos no setor é provocado di¬ 
retamente pelo descaso do go¬ 
verno Lula e a conivência sem 
limites com as empresas aére¬ 
as. A situação de calamidade 
foi o que provocou inclusive a 
mobilização dos controladores 
de vôo, que reclamavam da 
falta de funcionários e dos 
equipamentos precários. Con¬ 
tra os controladores, o gover¬ 
no agiu com repressão e 
truculência. 

NÃO SABIA? 

Durante reunião reservada 
do conselho político, Lula re¬ 
petiu a mesma coisa que afir¬ 
mara durante a crise do men- 
salão e todos os outros escân¬ 
dalos que estremeceram seu 
governo. O presidente afirmou 
que “não sabia” da situação 
precária e de risco do setor 


aéreo. Isso significa que Lula 
pessoalmente autorizou a pu¬ 
nição dos controladores de 
vôo sem saber de nada... 

A pista de Congonhas não 
possuía as mínimas condições 
de operar da maneira como es¬ 
tava ocorrendo. Sem o térmi¬ 
no das reformas pelas quais 
vinha passando, a pista só foi 
liberada devido à pressão das 
grandes companhias, princi¬ 
palmente Gol e TAM, ávidas 
por manter seus lucros. 

A Infraero e a Anac, por 
sua vez, responsáveis pelo 
gerenciamento dos aeroportos 
e pela fiscalização do setor, es¬ 
tão afundadas em denúncias 
de corrupção. Entre julho de 
2006 e fevereiro de 2007, o 
presidente da Anac e seus 
quatro diretores viajaram 288 
vezes com bilhetes pagos pe¬ 
las companhias que deveriam 
fiscalizar. 

O diretor da Anac Josef 
Barat afirmou não ver nada 
de errado nessa relação en¬ 
tre a agência fiscalizadora e 
as empresas. Ele disse ainda 
que a mesma coisa ocorre no 
Ministério da Fazenda e no 
Banco Central. Algo muito 
provável. 

A Anac funciona ainda 
como cabide de emprego para 
apadrinhados políticos. Um 
exemplo é o da advogada Deni- 
se Abreu, amiga de José Dirceu. 

Durante reunião entre a 
Anac e a Infraero, a diretora 
tentou empurrar a culpa para 
a estatal. O então presidente 
da Infraero, brigadeiro José 
Carlos Pereira, respondeu a 
Denise: “Não faça mais isso, 
senão eu abro sua caixa-preta 
e mostro quantos passageiros 
a TAM leva em cada avião: gen¬ 
te acomodada na cabine e até 


nos banheiros, sem que vocês 
façam nada”. 

Por fim, Lula se aproveita 
da crise para anunciar a 
privatização da Infraero e ten¬ 
ta se recuperar do desgaste 
nomeando novas pessoas para 
o setor. A primeira foi o novo 
ministro da Defesa, Nelson 
Jobim (PMDB), ex-ministro da 
Justiça e do Supremo Tribunal 
Federal (STF) durante o gover¬ 
no de Fernando Henrique Car¬ 
doso (PSDB). O comando da 
Infraero e da Anac também deve 
mudar. Mas a lógica fisiológi¬ 
ca não se altera e o avanço da 
iniciativa privada deve agravar 
ainda mais a crise do setor. 

A CULPA DAS EMPRESAS 

Se as mãos do governo na 
morte das 199 pessoas são 
evidentes, não dá para escon¬ 
der a culpa das empresas. Da 
pressão das companhias para 
a liberação da pista de 
Congonhas à precariedade dos 
equipamentos, são inúmeros 
os exemplos de como a busca 
pelo lucro máximo está acima 
das regras de segurança. 

A turbina do Airbus da 
TAM já havia apresentado 
problemas duas vezes antes do 
acidente. No dia 12 de julho, 
foi registrado um problema 
com o chamado “ponto mor¬ 
to” das turbinas, justamente 
o que se está investigando 
como principal causa do aci¬ 
dente. Na própria tarde da tra¬ 
gédia, a turbina esquerda do 


avião teve que passar por 
manutenção. 

Além disso, o pouso do 
avião em uma pista molhada 
com um reverso defeituoso 
contraria resolução da Anac, 
que exige nessas situações o 
máximo reverso. Durante o 
depoimento do presidente da 
TAM, Marco Antonio Bologna, 
à CPI do Tráfego Aéreo, um 
deputado pediu que ele lesse 
a resolução da agência. 
Bologna leu o documento, mas 
simplesmente pulou a parte 
que compromete a TAM. 

Como se isso não bastas¬ 
se, os pilotos denunciam a 
carga horária de trabalho nas 
empresas aéreas. Muitas ve¬ 
zes eles são obrigados a tra¬ 
balhar além do permitido. 
Aparelhos precários, sem se¬ 
gurança, infra-estrutura débil 
e superexplo-ração fazem par¬ 
te da lógica das empresas, ex¬ 
pressa no primeiro manda¬ 
mento da TAM: “Nada subs¬ 
titui o lucro ”. 

CULPADOS 

Apesar das especulações, o 
motivo do acidente ainda não 
foi encontrado. O que se sabe 
é que os culpados estão vivos. 
Seja qual for o motivo 
determinante para a tragédia 
do aeroporto de Congonhas, 
as digitais do governo federal 
e das empresas aéreas estão 
impressas na morte das 199 
pessoas que viajavam no vôo 
3054 da TAM. 
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CULTURA 


CINEMA 


WILSON H. S/L VA, da redação 

As mortes do sueco Ingmar 
Bergman, em 30 de julho, e do 
italiano Michelangelo Antonio¬ 
ni, no dia 31, significaram mais 
do que uma coincidência qua¬ 
se cinematográfica. Em muitos 
aspectos, o falecimento dos dois 
cineastas pode ser visto como 
evidência do “fim de uma era” 
na história no cinema. 

Uma “era” formada por uma 
geração de artistas que soube 
impregnar as telas dos cinemas 
com filmes que, ao mesmo tem¬ 
po, expressam visões extrema¬ 
mente pessoais e autorais do 
mundo e questionamentos. Re¬ 
flexões que dizem respeito a todo 
e qualquer ser humano dotado 
de sensibilidade suficiente para 
ver beleza e inspiração até nos 
aspectos mais contraditórios (e, 
por isso, mais ricos) da vida. 

Uma geração da qual fizeram 
parte gente como o espanhol 
Luis Buhuel, o japonês Akira 
Kurosawa e os italianos Federico 
Fellini e Píer Paolo Pasolini. Ci¬ 
neastas com os quais Bergman 
e Antonioni, inclusive, manti¬ 
veram um intenso diálogo. 

BEIRANDO O SUBLIME 

Se realmente houve algo em 
comum entre Bergman e Anto¬ 
nioni foi a incrível capacidade 
de ambos em representar as con¬ 
tradições do ser humano em fil¬ 
mes que muitas vezes atingiram 
o limite do sublime. Obras que 
merecem o nome de “clássicos” 
por diversas razões. 

A começar pela abordagem 
que eles dão às mais “existen¬ 
ciais” experiências do ser hu¬ 
mano: os descaminhos do 
amor, o vazio da solidão, o sem¬ 
pre incômodo legado familiar, 
a dificuldade da comunicação 


pessoal, os pequenos segredos 
e grandes acontecimentos 
guardados na memória e, in¬ 
clusive, a constante presen¬ 
ça da morte ao nosso redor. 

Também são filmes memo¬ 
ráveis na forma como, em seus 
universos, estes “dramas da 
existência” deixam sempre 
transparecer - muitas vezes 
através de comentários cíni¬ 
cos, ácidos e até cômicos — o 
tipo de mundo e o sistema de 
poder que fazem da existência 
humana algo muito mais pe¬ 
noso, sombrio e “desespe¬ 
rançado” do que deveria ser. 

Poucos souberam fazer isso 
com um domínio genial da lin¬ 
guagem cinematográfica e 
tudo aquilo que faz do cine¬ 
ma uma forma única de arte. 

Nas mãos deles, o “close” 
no rosto de um personagem 
poderia ganhar a profundida¬ 
de de um enigma. Sutis movi¬ 
mentos de câmera construíam 
verdadeiros discursos e os pro¬ 
longados planos e silêncios 
serviam como uma espécie de 
convite para que o espectador 
“entrasse” no filme, divagasse 
por aquele universo, dialogas¬ 
se com os conflitos de seus 
personagens, refletisse sobre os 
questionamentos levantados 
pelas muitas “estranhezas” 
que sempre caracterizaram as 
obras de Bergman e Antonioni. 

O MAL-ESTAR DO MUNDO 

Não é uma coincidência 
que ambos sejam frutos do 
pós-Segunda Guerra e do ci¬ 
nema (principalmente a par¬ 
tir do neo-realismo italiano) 
que se originou em uma Eu¬ 
ropa que, depois de anos de 
destruição e luta, buscava se 
renovar desesperadamente. 

Bergman trilhou seu cami¬ 


nho em mais de 50 filmes e 
dezenas de outras produções 
para a TV, o teatro e a ópera. 
No cinema, foram obras ines¬ 
quecíveis como “Fanny e 
Alexander” (1982), “Sonata 
de outono” (1981), “O ovo da 
serpente” (1977), “Cenas de 
um casamento”, (1973), 
“Gritos e sussurros” (1972), 
“Persona” (1966), “Moran¬ 
gos silvestres” (1957) e “O 
sétimo selo” (1956). 

Antonioni deu início a sua 
história no cinema com uma 
trilogia cujo tema é o árido 
mundo da alienação e da so¬ 
lidão, explorado na trilogia 
composta por “A aventura” 
(1960), “A noite” (1961) e “O 
eclipse” (1962). Seu maior su¬ 
cesso internacional foi “Blow 
Up” (que, no Brasil, ganhou 
o título “Depois daquele bei¬ 
jo”), de 1966. 

Baseado no conto “Las 
babas dei diablo”, do argen¬ 
tino Julio Cortázar, e trans¬ 
formado em filme-ícone da 
agitada Londres nos anos 60, 
o filme é um curioso mergu¬ 
lho num mundo em que a ver¬ 
dadeira aparência das coisas 
só se revela após sucessivas 
e persistentes tentativas. 

Outros dois fantásticos 
exemplos de seu cinema foram 
“Zabriskie Point” (1970) - 
uma quase psicodélica e pou¬ 
co otimista visão do futuro, 
contada ao som de Pink 
Floyd, Grateful Dead e Rolling 
Stones — e “Profissão: repór¬ 
ter” (1975), no qual Jack 
Nicholson vive um intricado 
conflito de identidade. 

Distintos em vários senti¬ 


dos, em todos esses filmes há 
uma perceptível sensação de 
“mal-estar”. Um “mal-estar no 
mundo”. Não é incomum, por 
exemplo, que os personagens 
desses diretores vaguem pela 
história em busca de suas ori¬ 
gens, de algo que lhes comple¬ 
te ou de alguém que lhes dê 
um sentido para a vida. De 
algo ou alguém que amenize o 
tédio e a solidão em que eles 
se encontram mergulhados. 

Bergman e Antonioni foram 
tidos por muitos críticos (prin¬ 
cipalmente os da esquerda dos 
anos 1970 e 1980) como 
“existencialistas” e, conse- 
qüentemente, “despoliti- 
zados”. Mas os dois cineastas 
foram expressão daquilo que a 
arte tem de único e mais revo¬ 
lucionário: a possibilidade de 
expressar não só a realidade 
humana, mas também sua sub¬ 
jetividade. 

E O CINEMA SE VAI? 

Bergman e Antonioni per¬ 
manecem vivos não só em suas 
obras, mas também na infini¬ 
dade de diretores que eles in¬ 
fluenciaram. A morte dos dois, 
inegavelmente, não pode ser 
tomado como mero episódio na 
história do cinema. 

Seu significado pode ser 
exemplificado através de um 
dos mais belos filmes de outro 
representante da geração de 
Bergman e Antonioni. Em “La 
nave va” (1983), Federico Fellini 
contou a história de uma poéti¬ 
ca viagem marítima realizada 
para fazer o funeral de uma diva 
da ópera, às vésperas da Pri¬ 
meira Guerra, em 1914. 


Tudo no filme serve como 
metáfora para “o fim de uma 
era” que se aproxima ao ritmo 
dos conflitos estabelecidos no 
interior do navio, se afirma na 
constante presença da morte 
e martela a consciência com a 
certeza de que o mundo, tal 
como se conhecia, está à beira 
de se desfazer. 

Um esfacelamento que no 
filme de Fellini é tão inevitá¬ 
vel quanto necessário. É um 
daqueles momentos de crise, 
no sentido mais literal da pa¬ 
lavra: quando a renovação só 
pode surgir com a destruição 
do velho. 

Tanto as obras de Berg¬ 
man e Antonioni quanto a co¬ 
incidência em suas mortes 
têm algo de “felliniano”. Sím¬ 
bolos de uma geração que 
cresceu durante uma guerra 
e criou em um mundo agita¬ 
do por revoltas contra o sis¬ 
tema e contra-ataques das 
elites, os diretores morreram 
num momento que talvez seja 
o pior (salvo raras e honro¬ 
sas exceções) que o cinema já 
enfrentou desde seu surgi¬ 
mento, em 1895. 

Uma crise que em tudo 
espelha a do mundo atual: a 
submissão à lógica do merca¬ 
do; a vulgarização da vida e 
suas contradições; a propa¬ 
ganda descarada da ideologia 
burguesa; a padronização es¬ 
tética; a valorização do “es¬ 
petáculo” sobre o conteúdo. 

A coincidência na morte 
dos dois mestres serve de al¬ 
guma forma como alerta: o 
eclipse desta era pede o 
surgimento de algo novo. 
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CRISTINA KIRCHNER PROPOE^A 
PACTO SOCIAL COM OS PATRÕES 


A ESQUERDA ARGENTINA DEVE APRESENTAR uma alternativa operária e 
socialista contra candidatura da atual primeira-dama 


Luta Socialista* 

O lançamento da candida¬ 
tura da primeira-dama 
Cristina Kirchner ocorre em 
um momento no qual o presi¬ 
dente argentino, Néstor 
Kirchner, enfrenta problemas 
que não consegue resolver e 
que tiraram seu brilho. O tre¬ 
mor das bolsas e a subida do 
dólar ocuparam o centro da 
cena nos últimos dias. 

Durante semanas, porém, 
o tema foi o escândalo com o 
dinheiro na bolsa da ministra 
da Economia, Felisa Miceli. 
Durante uma inspeção de ro¬ 
tina, a polícia encontrou uma 
bolsa com dinheiro num ba¬ 
nheiro no gabinete de Miceli. 
Nela havia 100 mil pesos e 
US$ 31 mil. A ministra renun¬ 
ciou após suspeitas de 
envolvimento em corrupção. 

Antes disso, Kirchner en¬ 
frentou a crise energética (re¬ 
sultado das privatizações do 
setor nos anos 90), com cor¬ 
tes de gás e luz em milhares 
de empresas. Nesse contexto, 
vieram as derrotas eleitorais 
de sua corrente em Buenos 
Aires e na Terra do Fogo. 

POLARIZAÇÃO 

Apesar da retomada do 
crescimento econômico após a 
crise de 2001/2002, a Argen¬ 
tina vem registrando altas ta¬ 
xas de inflação que resultaram 


na corrosão dos salários dos 
trabalhadores. Por outro lado, 
também existe uma crise fi¬ 
nanceira nas províncias. A 
retomada pelo governo fede¬ 
ral do pagamento da dívida 
externa ao FMI fez com que 
os governos provinciais vol¬ 
tassem a implementar a lei de 
responsabilidade fiscal, que 
mantém o arrocho salarial 
dos trabalhadores. 

Ao mesmo tempo, a infla¬ 
ção incontrolável - que o go¬ 
verno não consegue disfarçar 
ao confundir os índices - se¬ 
guiu empurrando distintos se¬ 
tores para a luta: desde os pes¬ 
cadores de Santa Cruz (provín¬ 
cia argentina), com sua reivin¬ 
dicação de eliminar o imposto 
sobre o lucro, até os trabalha¬ 
dores do Banco de la Nación e 
os telefônicos, que exigem au¬ 
mento salarial. Em todas as 
frentes, o governo se vê obriga¬ 
do a ceder: aumentou o piso 
do imposto de renda para os 
trabalhadores em relação de 
dependência e anunciou au¬ 
mentos nas designações fami¬ 
liares; aceitou a renúncia de 
Miceli e saiu a vender dólares 
para deter a debandada. 

Em abril, o assassinato do 
professor Carlos Fuentealba 
detonou uma paralisação dos 
professores em todo o país. 
Mais de 100 mil pessoas sa¬ 
íram às ruas. Na ocasião, os 
protestos foram duramente 



reprimidos pelo governo 
Kirchner. Em Santa Cruz (pro¬ 
víncia do presidente), o movi¬ 
mento docente enfrentou uma 
forte repressão da “Gendar- 
mería” - espécie de polícia 
fronteiriça militarizada -, que 
ocupou as escolas. 

O assassinato de Fuen¬ 
tealba e a reação dos trabalha¬ 
dores produziram uma nova 
mudança política no país, ge¬ 
rando um desgaste do governo 
Kirchner. A força dos protes¬ 
tos abriu uma situação mais 
favorável às lutas dos traba¬ 
lhadores do país. 

PACTO 

Cristina Kirchner lançou 
sua candidatura com a respos¬ 
ta clássica do peronismo quan¬ 
do as batatas começam a assar: 
propôs um “acordo social” en¬ 
tre empresários e sindicatos 
com a mediação do Estado. Já 
se sabe o que isso significa: os 
patrões teriam que ceder algo e 
os sindicatos comprometer-se- 
iam a não fazer greves. No pas¬ 
sado, todos os acordos ou pac¬ 
tos sociais terminaram com 
novas crises econômicas e lu¬ 
tas, pela simples razão de que 
são apenas uma resposta à in¬ 
satisfação imediata e não aos 
problemas de fundo. 

Houve uma prova clara 
disso nos resultados da viagem 
de Cristina a Espanha: ali ela 
se comprometeu diante dos 
empresários em garantir seus 
investimentos na Argentina. 
Ou seja, assegurou que Repsol- 
YPF, Telefónica e demais mo¬ 
nopólios possam seguir levan¬ 
do nossas riquezas. Ela tam¬ 
bém se comprometeu em dis¬ 
cutir a “atualização” das tari¬ 
fas. Ou seja, o “acordo social” 
irá se basear no prosseguimen¬ 
to do mesmo saque e da rapi¬ 
na do país pelo imperialismo. 
Assim podemos assegurar que 
seguirão a inflação, o desem¬ 
prego, a falta de moradia, o 
desmonte da saúde e da edu¬ 
cação, a crise energética, os 
salários baixos, etc. 

São muitos os companhei¬ 
ros que, por tudo isso, come¬ 
çam a ver Cristina e suas pro¬ 
postas aplaudidas por empre¬ 
sários e burocratas como algo 



alheio, que nada tem a ver 
com as necessidades do 
povo. De qualquer maneira, 
milhões de trabalhadores e 
amplos setores populares 
vão votar nela pensando que 
pelo menos com Kirchner o 
pior da crise passou. Ou, em 
todo caso, que não há nada 
melhor. Lamentavelmente, 
como com seu marido, os 
problemas de fundo vão se¬ 
guir sem solução com 
Cristina. E teremos que se¬ 
guir com a luta por salários 
e todas as reivindicações. 

ESQUERDA NAS ELEIÇÕES 

As propostas de Cristina 
e de todos os outros candi¬ 
datos patronais têm algo em 
comum: todos propõem que 
os grandes monopólios inter¬ 
nacionais sigam explorando 
nossos recursos naturais e 
tenham o controle da gran¬ 
de indústria, dos serviços, 
dos bancos e da continuida¬ 
de do pagamento da fraudu¬ 
lenta dívida externa. Sobre 
essa base não pode haver 
solução para os problemas 
de inflação, desemprego, sa¬ 
lários e demissões, destrui¬ 
ção da saúde, da educação e 
do meio ambiente, e todos os 
demais que sofrem os traba¬ 
lhadores e o povo. 

Existe um espaço impor¬ 
tante que poderia ser ocupa¬ 
do pelos partidos de esquer¬ 
da, que compartilham mui¬ 
tas propostas fundamentais 
como a independência polí¬ 
tica dos trabalhadores, a luta 
pela nacionalização sob con¬ 
trole dos trabalhadores de 
todos os setores fundamen¬ 


tais da economia, o não pa¬ 
gamento da dívida externa, 
um plano de obras públicas 
que garantisse trabalho para 
todos, a defesa da saúde e 
da educação públicas, a de¬ 
fesa da democracia operária 
contra a burocracia sindical, 
o apoio a todas as lutas dos 
trabalhadores e do povo, a 
punição dos genocidas e 
repressores, e a punição dos 
responsáveis do assassinato 
de Carlos Fuentealba. 

Sem dúvida, muitos tra¬ 
balhadores que criticam as 
divisões da esquerda veri¬ 
am como muito positiva a 
formação de uma frente 
eleitoral de todos os que 
compartilham essas ban¬ 
deiras. Por isso estamos 
dirigindo esse chamado es¬ 
pecialmente às principais 
forças de esquerda, particu¬ 
larmente do Partido Operá¬ 
rio (PO) e do Movimento 
Socialista dos Trabalhado¬ 
res (MST), que têm a possi¬ 
bilidade de convocar e con¬ 
cretizar essa frente, assim 
como os do PTS e do MAS. 

Está nas mãos da dire¬ 
ção desses partidos consti¬ 
tuir essa frente para que os 
mais destacados lutadores 
operários e populares - como 
os que encabeçaram as re¬ 
centes reivindicações de pro¬ 
fessores, dos pescadores e de 
petroleiros do sul, e muitos 
mais - possam ser a expres¬ 
são diante da população das 
soluções de fundo que a es¬ 
querda propõe. 

*JornaL da Frente Operária Socialis¬ 
ta, seção argentina da LIT-QI. 
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PLEBISCITO POPULAR EM SETEMBRO e grande marcha a Brasília são as próximas grandes tarefas da coordenação 



°nômico, 


DA REDAÇÃO 

A Conlutas realizou 
nos dias 5 e 6 de agosto 
em Brasília sua reunião 
nacional, para analisar a 
atual conjuntura e defi¬ 
nir as próximas tarefas. 
Foi a primeira reunião na¬ 
cional realizada na cida¬ 
de, constituindo já uma 
grande vitória devido à 
ampla participação e às 
tarefas definidas para o 
próximo período. 

Participaram da reu¬ 
nião cerca de 260 pes¬ 
soas, representando 80 
sindicatos, 15 oposições 
e 12 movimentos soci¬ 
ais e populares. No pri¬ 
meiro dia de reunião, os 
ativistas discutiram a 
necessidade de fortale¬ 
cer a preparação para o 
plebiscito popular sobre 
a Vale do Rio Doce, du¬ 
rante a Semana da Pá¬ 
tria, em setembro. 


DERROTARA MANOBRA DA 
CUT E AVANÇAR NA 
PREPARAÇÃO 

O comitê havia defi¬ 
nido quatro perguntas 
para o plebiscito da Vale. 
Apesar de o leilão nortear 
a votação, o conjunto de 
movimentos e entidades 
reunidos no comitê defi¬ 
niu também mais três 
questões, abrangendo 
outros aspectos da polí¬ 
tica neoliberal do gover¬ 
no Lula. Além da primei¬ 
ra pergunta, questionan¬ 
do a privatização fraudu¬ 
lenta realizada sob o go¬ 
verno FHC, o plebiscito 
trará ainda perguntas 
sobre o pagamento da 
dívida pública, as altas 
tarifas de energia elétri¬ 
ca e a reforma da Previ¬ 
dência preparada pelo 
governo. 

A CUT, no entanto, a 
fim de proteger Lula, afir¬ 
mou que só fará o ple¬ 
biscito com a primeira 
questão. A central teme 
que a consulta denuncie 
as reformas de Lula e sua 
política a milhões de pes¬ 
soas, assim como os ple¬ 


biscitos da dívida e da 
Alca fizeram com o go¬ 
verno FHC. Desta forma, 
torna-se ainda mais im¬ 
portante a divulgação e a 
campanha do plebiscito 
em torno das quatro per¬ 
guntas definidas pelo 
conjunto dos movimentos 
sociais e entidades. 

A Conlutas já impri¬ 
miu e está distribuindo 
na base das categorias 
700 mil jornais convo¬ 
cando o plebiscito e ex¬ 
plicando a importância de 
cada pergunta na luta 
contra a política neo¬ 
liberal do governo. 

DIA DE LUTA EM 
SETEMBRO E MARCHA EM 
OUTUBRO 

Além do plebiscito, ou¬ 
tro ponto definido pelos 
ativistas foi a realização 
de um dia nacional de 
luta, também em setem- | 
bro. Organizado em tor¬ 
no das mesmas bandei- P 
ras que impulsionaram as 
mobilizações do dia 23 de 


maio, o dia contará com 
atos regionais. As manifes¬ 
tações nos estados servi¬ 
rão para aglutinar forças 
rumo a uma grande mar¬ 
cha a Brasília, que ocorre¬ 
rá em 24 de outubro. 

A reunião da coorde¬ 
nação debateu também a 
necessidade de intensifi¬ 
car a preparação dessas 
atividades, principalmen¬ 
te a marcha em outubro. 
Desde já é imprescindível 
que os sindicatos come¬ 
cem a se organizar finan¬ 
ceiramente e as oposições 
e entidades do movimen¬ 
to social, estudantil e po¬ 
pular preparem campa¬ 
nhas financeiras para 
viabilizar a atividade. 


CONGRESSO EM2008 

Além das próximas ta¬ 
refas da coordenação no 
próximo período, a reu¬ 
nião nacional também 
discutiu a preparação 
para o I Congresso da 
Conlutas, em 2008. A 
data para o evento já está 
marcada. Ele será reali¬ 
zado nos dias 22, 23 e 
24 de maio, e o local ain¬ 
da está para ser defini¬ 
do. O regimento interno 
e os aspectos administra¬ 
tivos do evento estarão 
prontos em dezembro. 

O congresso reunirá 
as lutas e mobilizações 
que se construíram des¬ 
de a fundação da 
Conlutas. Sem deixar de 
lado o chamado para 
construir de uma alter¬ 
nativa de luta, dirigido 
à Intersindical e demais 
setores contra as refor¬ 
mas do governo, o even¬ 
to será um momento de 
fortalecimento da 
Conlutas. 

A próxima reunião 
nacional da Conlutas 
ocorre em outubro, tam¬ 
bém em Brasília, em 
uma data próxima ao 
dia da marcha. 
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